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O potássio é encontrado nos solos fazendo parte da estrutura dos minerais, da matéria orgânica e dos organismos vivos. Uma pequena parte ainda é encontrada na camada elétrica da interface sólido x solução do solo que está em equilíbrio dinâmico com a solução. Nas regiões tropicais o K2O total representa 0,01 a 1% do solo e as formas trocáveis e solúveis de 1 a 10% deste valor (Malavolta, 1980) situando sua quantidade disponível no solo entre 2 a 2.000 Kg/ha de K2O na camada de 0 - 20cm de profundidade. Esta disponibilidade a curto prazo depende da quantidade do nutriente na solução do solo pois os dois processos que levam o potássio à raiz, difusão e fluxo de massa, são dependentes da sua concentração. O potássio é um elemento com pouca especificidade para a adsorção química nos sítios de troca dos solos, e seu equilíbrio K trocável / K solução é muito rápido sendo portanto um nutriente muito susceptível à lixiviação. A equação 1 onde X representa os sítios de troca do solo, [ ] os íons adsorvidos pela superfície do solo e o (  ) a atividade do potássio em solução do solo, segue a lei da ação das massas e representa o equilíbrio dinâmico do potássio no solo.





�Equação 1:          [XK]             [X-] + (K+)               keq = [X-] (K+) / [XK]





Para o potássio, o keq  será o coeficiente de seletividade dos sítio pelo nutriente. A adição de potássio desloca a Equação 1 para a esquerda até um limite de [X] que é peculiar a cada solo. Acima deste limite, a adição de potássio só será sentida na solução do solo. A incorporação ao solo de íons com maior afinidade pelos sítios, notadamente o cálcio e o magnésio, desloca o equilíbrio da Equação 2 aumentando o (K+) e modificando o [X] devido a mudança de pH.





�Equação 2: [XK] + ½ (Ca++ )         [X ½Ca]+ (K+  )      keq= (K+) [XCa]1/2 / [XK] (Ca++ ) 1/2





Em sistemas naturais, o equilíbrio dinâmico do potássio é mantido por reposições permanentes, ocasionadas sobretudo pelas chuvas e pela cobertura vegetal. Com a retirada da vegetação original para a implantação das culturas, o ciclo natural é rompido, o potássio é perdido, havendo na maioria das vezes a necessidade da adição de adubos potássicos que vão restabelecer o equilíbrio rompido. Essa prática eventualmente pode aumentar o [XK]. Os índices de disponibilidade fornecidos nas análises de fertilidade de solo não permitem avaliar adequadamente se o potássio recomendado ao agricultor estará na forma de [XK] ou (K+) neste último caso, muito mais sujeito a perdas por lixiviação. Para avaliar acuradamente o destino do potássio adicionado pelos adubos e as modificações do status do nutriente quando o solo sofre calagem, é de grande valia uma análise da curva Q/I do solo, onde são consideradas as atividades tanto do potássio como do cálcio e magnésio, ions com maior afinidade pelos sítios de troca.


Foram elaboradas curvas Q/I em oito amostras de horizontes A de latossolos do Estado do Pará, cujas localizações e algumas características físicas e químicas são mostradas na Tabela 1. Na construção das curvas Q/I, cada qual com dez pontos, foram utilizadas relações solo/solução variáveis entre 1:10 e 1:120, e o cloreto de cálcio 0,01M a solução de referência na qual estavam contidas quantidades de potássio entre 0 a 100 ppm com intervalos entre os pontos de 10ppm (Mielniczuk, 1978). O solo com as soluções foi agitado por oito horas, após o que as amostras foram filtradas. O potássio dos extratos foi determinado por fotometria de chama e o cálcio e magnésio por absorção atômica. Nas mesmas amostras foram feitas determinações de potássio trocável extraído pelo Mehlich I. (H2SO4 0,025N + HCl 0,05N) (Guimarães et al, 1970) e do potássio da solução do solo com cloreto de estrôncio (SrCl2).





Tabela 1 - Localização / cobertura vegetal e algumas características físicas e químicas dos latossolos estudados.


�


No da           Município/       Classificação                          mmolc/kg                     g/kg   


��amostra     Cobertura veg.                              pH        Al+++      Ca++     Mg++     M.O.    argila   


__________________________________________________________________________


05       Mojú/ floresta	          LAm	4,4	  9	  4	  1	21,5	120


07      Capitão Poço/ capoeira   LAm	5,1	  7	  4	  3	22,2	120


08      Tomé-açu/ floresta          LAa	4,7	  4	11	  2	20,1	200


09      Tomé-açu/ capoeira        LAa	4,3	10	  3	  1	23,7	200


11      Paragominas/ capoeira    LAma	5,1	  2	27	11	56,6	820


13      Paragominas/ floresta     LAma	4,5	  8	10	  7	52,1	580


14      Trombetas/ floresta        LAma	4,4	27	  4	  3	74,3	780


15      Melgaço/ floresta	          LVm	4,3	10	  1	  1	17,0	200


___________________________________________________________________________


Legenda: LAa - latossolo Amarelo argiloso; LAma - latossolo amarelo muito argiloso; LAm - latossolo amarelo argiloso a médio; LVm - latossolo vermelho-amarelo médio;.





O poder tampão de potássio (PTK) dos latossolos estudados apresentou uma variação de 2,5 a 6,0 mmolc kg-1/moles l-1 (Tabela 2). Nos latossolos onde foram encontrados os maiores PTK, LAma 11, 13 e 14 também ocorreram as maiores quantidades de matéria orgânica e argila (Tabela 1) evidenciando a importância destas duas variáveis no PTK desses solos. Os coeficientes de correlação de 0,82 e 0,89 foram encontrados entre o PTK e as porcentagens de matéria orgânica e de argila respectivamente. O alto PTK dos latossolos 11, 13 e 14 provavelmente reflete uma relação positiva com a absorção radicular pois, se sua textura indicaria dificuldades de difusão iônica, a concentração na solução do solo (Tabela 2) mostra uma tendência inversa pela manutenção do gradiente de concentração.





Tabela 2. Parâmetros de potássio para alguns latossolos do Estado do Pará.





��     No da    Classificação          PTK                 QAK0       QAKmax         K trocável      K solução





amostra                       mmolc kg-1/moles l-1.           (mMol/ l) 1/2              mmolc/kg     mmolc/L      





�   05	    LAm	          2,5		      0,42     3,04	     	0,5	          0,33


   07	    LAm	          2,5		      0,40     3,34+	    	0,5	          0,28


   08	    LAa	         2,5		      0,82     2,21	      	0,7	          0,44


   09	    LAa	         2,5		      0,18     2,79	      	0,5	          0,36


   11	   LAma	         6,0		      0,41     1,28	      	2,0	          1,13


   13	   LAma	         4,0		      0,26     2,00+	      	0,8	         0,59


   14	   LAma	         4,0		      0,66     3,20+	      	1,3	         1,51


   15	   LVm	         1,5		      0,28     1,92	      	0,4	         0,23  


�


Legenda: LAm - latossolo amarelo médio; LAa - latossolo amarelo argiloso; LAma - latossolo amarelo muito argiloso; LVm - latossolo vermelho-amarelo médio.


Da mesma forma, os latossolos de texturas média e argilosa, 05, 07, 08, 09 e 15, que apresentaram menor capacidade tampão de potássio ( 2,0 a 2,5 mmolc kg-1/moles l-1.) e menor concentração do elemento na solução ( 0,26 a 0,44 mmolc/L) possivelmente também indicariam uma correlação positiva com a absorção radicular de potássio. Entrementes, poderia ser dito que se nos primeiros a lixiviação do solo não favoreceria a diminuição do K solução pelo alto PTK que eles apresentaram, nos demais, isso poderia ocorrer. Na Tabela 2, os valores do coeficiente zero da atividade de potássio em relação ao cálcio e magnésio (QAK0 ) indicam a situação em que os sítios de troca do solo não ganham nem perdem potássio. Na situação de equilíbrio do QAK0 os latossolos LAa 08 e LAma 14, foram aqueles que mantiveram os maiores valores de potássio na solução do solo. O maior teor de potássio da solução desses solos não poderiam ser explicados pelos argilo minerais pois todos os latossolos da região são cauliníticos (Möller e Kitagawa, 1979). É improvável também ocorrer qualquer liberação de potássio pelos minerais potássicos pois nos solos tropicais os minerais coloidais são muito resistentes à intemperização (Mielniczuk, 1978).


�
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Figura 1 Curvas Q/I de latossolos do Estado do Pará.





Valores de QAK superiores ao QAK0 , região da curva Q/I em que os ganhos de K no complexo de troca é dependente do PTK do solo poderia indicar diminuição da concentração dos cátions divalentes ou então aumento da concentração do potássio na solução. Esta situação poderia chegar a uma condição (QAKmax.) em que a adição de potássio não mais aumentaria o potássio trocável ( inflexão da curva Q/I dos solos LAa 8, mostrada na Figura 1 ) que ficaria prontamente disponível e susceptível a perdas. Quando o PTK é baixo como no caso dos latossolos de textura mais arenosa ( LAm 05 e 07, LAa 08 e 09 e, LVm 15) o incremento do QAK proporcionou um baixo aumento do K trocável ou seja a tendência do potássio aplicado é de ficar na solução do solo. Nestas condições ele estaria prontamente disponível à absorção pelas plantas e conseqüentemente mais sujeito a perdas. Nos latossolos mais argilosos onde os PTK encontrados foram altos, a reposição do nutriente para a solução seria mais efetiva, a perda menor e a aplicação de adubos potássicos poderia repor reservas de K na CTC o que é plenamente desejável. Os latossolos de textura muito argilosa e com elevados teores de matéria orgânica tem maior capacidade de manter o potássio no complexo de troca do que os latossolos com textura média a argilosa, no entanto, os latossolos LAa 08 e LAma 14 foram os que mantiveram os mais altos valores de potássio na solução em condições de equilíbrio.
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